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Continuação da 1.ª Página.

:

Estamos aqui reunidos em oração,
porque somos “cristãos”.

Mas quem é Cristo para nós?
A Palavra de Deus propõe-nos

descobrir em Jesus o “Messias” de
Deus, que realiza a libertação dos
homens através do amor e do dom da
vida, e convida cada “cristão” a fazer
da própria vida um dom generoso aos
irmãos.

A 1ª Leitura o profeta anuncia e
descreve a imagem do Messias: um
homem justo e inocente “trans-
passado”, um servo sofredor, que
desperta uma atitude de conversão e
volta a Deus. João identificou esse
misterioso personagem com Jesus.
(Zc 12,10-11;13,1)

A 2ª Leitura afirma que, pelo Ba-
tismo, fomos “revestidos de Cristo”.
Por isso, devemos renunciar à vida
velha do egoísmo e do pecado, para
viver a vida nova da entrega a Deus e
do amor aos irmãos. (Gl 3,26-29)

No Evangelho temos a profissão de
fé de Pedro no Messias e o anúncio

Domingo XII do Tempo Comum - Ano C

Quem é Cristo para nós?
da Paixão. (Lc 9,18-24)

No final de sua atividade na Galiléia,
Jesus, depois de ter orado, provoca
os Apóstolos a dizer o que pensam
dele, de sua identidade e Missão:

“Quem sou eu no dizer do povo?”
Estranha curiosidade: Cristo inte-

ressado em saber o que os outros
pensam dele. Até parece uma son-
dagem para verificar sua populari-
dade...

Responderam-lhe: “João Batista...
Elias...ou um dos antigos profetas...”

Reconhecem em Jesus um grande
Mestre, um grande operador de
milagres, mas um homem apenas...

Os discípulos deviam ter uma idei-
a mais amadurecida, pois foram tes-
temunhas de seus milagres e  des-
tinatários privilegiados de sua
doutrina. Por isso, acrescenta: “Mas
para vós, tornou Jesus, quem sou
eu?”

Pedro, em nome de todos, respon-
de: “Tu és o...(continua na pág. 4)

...Cristo de Deus”
A resposta era exata, eco da profecia

de Isaías...Pedro reconhece o Mes-
sias...Mas que Messias? Como espe-
ravam todos os judeus e os demais após-
tolos: um “messias” político, poderoso
e vitorioso? Por isso não era tudo...

E Jesus completa, apontando “O
Caminho de Jesus”, falando pela
primeira vez de sua Paixão... Apresen-
ta-se como o “Servo Sofredor”, des-
prezado e rejeitado pelos homens, na
expressão usada pelo profeta...

Para os discípulos, que esperavam um
Messias-Rei, tal afirmação deve ter sido
dura e decepcionante...

Mas Jesus não volta atrás, pelo con-
trário, reafirma que o Caminho do
Discípulo é o mesmo: “Se alguém me
quer seguir, renuncie a si mesmo, tome
a sua cruz de cada dia, e siga-me”.

Ele irá à frente para dar o exemplo:
Será o primeiro a levar a cruz.

Quem quiser ser seu discípulo, há de
imitá-lo. E conclui: “Aquele que quiser
salvar a sua vida, vai perdê-la; mas
quem a perder, por minha causa, há de
salvá-la”.

Isso implica três coisas:
“Renuncie a si mesmo...” Libertar-

se de toda a ambição pessoal. Libertar-
se de todas as seguranças em que se
apoia o próprio eu, para estar disponível
a seguir a Jesus.

“Tome sua cruz cada dia”: Libertar-
se continuamente do apego à vida e
estar pronto a morrer...nos compro-
missos diários do cristão. A Cruz é Sinal
do cristão. Está presente em toda parte,
com muitos nomes...

“E Siga-me...Só quem se libertou
do eu e do apego à vida, pode seguir
Jesus até o fim, abandonando-se a
Deus em favor dos homens.

Seguir Jesus não é apenas reco-
nhecê-lo como Messias... acreditar
apenas num pacote de verdades
aprendidas na catequese... é segui-
lo no caminho do amor, da verdade
e da justiça.

Ainda Hoje:
- Muitos o reconhecem como um

grande Mestre  que pregou o amor,
a fraternidade, a paz, a justiça;

- O admiram pela atenção dada aos
pobres e excluídos;

- O apreciam pela sua coragem,
pela sua coerência, pela sua
nobreza de espírito, pela sua
fortaleza diante da morte...

- Mas continuam acreditando que
os verdadeiros messias são outros:
os políticos, os generais, os donos
das multinacionais...

Quem é Jesus para nós?
A pergunta de Jesus é ainda atual.

Não é apenas uma sondagem de
opinião...

Não é suficiente saber o que os
outros dizem... é fundamental o que
diz a nossa experiência de fé, de
esperança e de amor...

Cristo é alguém, que está no centro
de nossa existência,  cuja vida circu-
la em nós e nos transforma, com
quem dialogamos, com quem nos
identificamos e a quem amamos?

Estamos dispostos a segui-lo,
também na cruz?

- Reconhecemos Cristo no irmão
necessitado, sofredor...?



Intenções de Missas
4.ª F - 26:  às 19h10: terço;  às 19h30:
- Aniv. António Jesus Martins  m.c.
filhas
- Maria Martins A. Ribeiro  m. familares
- António Couto Martins  m.c. Lurdes
C. Sobreiro
6.ª F - 28 (na Capela) às 19h10: terço;
às 19h30:
- Aniv. José Rodrigues Fernandes  m.c.
filha Gorete
- Aniv. Jorge Santos  m.c. irmã Emília
- Armindo V. Gomes e neto César  m.c.
Lurdes Ferreira
Sábado: 29: 18h00: Eucaristia por:
- Aniv. António Gonçalves Coxo  m.c.
filha Rosa
- Aniv. António Ferreira Silva  m.c. viúva
- Júlia Matos e filho Miguel e familiares
m.c. M. da Paz
No auditório, a partir das 16h30: festa
de encerramento do ano letivo do CICS

Festa do Senhor
Domingo - 30:  Às 8h00 : Pelo Povo

e  Aniv. António Alves Sousa  m.c. filho

José (antecipada)
Das 16h00 às 18h00: Adoração ao
Santíssimo
- Às 18h00: Eucaristia cantada, com
sermão e procissão, dando a volta ao
loteamento de Santa Baia (junto à
Igreja) regressando pela rua da Igreja
(do Manuel da Quinta)

Servir altar 22/29/30 de junho
  Atenção (por engano): Dia 22 às
18h00: acólitos do 5.º ano (Grupo da
Sandra Cardoso) e leitores: Grupo de
Jovens (Marlene, Luis e Bárbara ou...)
Dia 23: às 8h00: Fátima Faria, José
Per. Venda e Maria Afonso; Às 11h00:

     Intenções de Missas
3.ª F- 25: (Rateira): às 19h10: terço;
às 18h30: Eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- A S. Bento  m.c. Amélia Carvalho
- Augusto Sá Ribeiro  m.c. viúva
5.ª F - 27: às 16h10: terço; às 16h30:
- Aniv. P. Alberto Brás  m. Maria Rodrigues:
- Emília de Jesus  m.c. viúvo
- Rogério Barroso  m.c. filha Manuela
Sábado - 29  Às 19h15:  Eucaristia.
- Aniv. M.ª  Emília Lima  m.c. Paulino
- Avós (António e Laurinda) de
Andreia e Patrick
- Aurora Martins  m. afilhada Fernanda
 Domingo - 30 : às 9h30: Eucaristia
- Aniv. António Alves de Sousa  m.c.
nora Amélia
- Familiares de Alfredo Marques

- Pais (Américo/Margarida) de João Silva.

 Servir altar 22/29/30 de junho

Atenção (por engano): Dia 22 às

18h00: Catequese Dia 23: às 9h30:
Céu Afonso, António Garrido e Carmo
Afonso Dia 29: às 18h0: Catequese
Dia 30: 9h30: Leitores: Isaura, André
e Isabel Garrido; Salmistas: dia 23:
João Paulo/Carmo Dia 30: Carmo/Céu

Pelo Centro Social
O Centro Social da Paróquia de Cur-
vos, inicia na próxima segunda feira
as férias letivas com a cerimónia da
entrega dos diplomas aos finalistas
da Creche, CSE e do ATL 1.º ciclo.
Para abrilhantar ainda mais essa
ceri-mónia, iremos apresentar as
atividades que temos vindo a
desenvolver ao longo deste ano letivo
(Karaté, Hip Hop, Ingyoga e Clube de

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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Marina, Cabo Lima e Vera Alves
Dia 29: às 18h00: Acólitos: 4.º ano;
Leitores: Natália, Rui e Rosinha
Dia 30: 8h00: Leitores: Vera Costa,
Rui Vale e Isabel Barros; às 11h00:
Júlia, Marcelo e Vera Faria
Salmistas: dia 23: Florinda e Laura
Dia 30: Laura e Rosinha:

 Sorteio dos prémios de Sto António

1.º prémio (televisor): n.º 4157; 2.º
(bicicleta): 2395; 3.º (telemóvel): 4217;
4.º (impressora): 4719; 5.º (jantar para
duas pessoas): 0480; 6.º (máquina de
barbear): 3074; 7.º prémio (garrafa de
Whisky): 3648

1.º Padre Cego a ser orde-
nado em Braga e Portugal

Tiago Varanda nasceu em 1984, em
Lamego, Portugal, com glaucoma
congênito. Ao longo da infância e da
adolescência foi perdendo a visão a
ponto de, aos 16 anos, já precisar de
uma cadela-guia em tempo integral.
Quem cumpre a missão de “ser os
seus olhos” hoje é a doce labradora
Ibiza.
Mas a cegueira física em nada preju-
dicou a visão da alma do jovem Tiago,
que “viu” com luminosidade Jesus
a chamá-lo. Aliás, ele mesmo diz que
a cegueira dos olhos do corpo lhe
rendeu maior acuidade em outras
faculdades, como a de saber ouvir com
mais serenidade: “Considero que a
capacidade de escuta é dos melhores
instrumentos que levo para a vida como
sacerdote; é das coisas mais mara-
vilhosas que levo daqui. Um sacerdo-
te tem de ser um homem de
escuta! (continua na pág. seguinte)

Hip Hop) e outras que estejam nos nossos
planos desenvolver no futuro.

Reflexão
Esta 5.ª feira última (Corpo de Deus),
apenas duas (2) crianças fizeram a 1.ª
comunhão em Curvos.
A baixa de natalidade exigirá medidas
pastorais, no futuro, a implementar por
exemplo no campo da Catequese.
Talvez que uma carrinha resolva o pro-
blema de trazer ou levar crianças para uma
ou outra paróquia que constituem a mes-
ma unidade pastoral, como é o caso de
Palmeira e Curvos. Resolver-se-iam me-
lhor casos de catequistas, festas da cate-
quese em conjunto, comunhões em con-
junto ora numa, ora noutra etc. Andamo-
nos a desgastar e a inventar engenharias
pastorais, sem necessidade, dispenden-
do energias que poderiam ser apro-
veitadas noutras coisas e em conjunto.

Continuação Pág. anterior - Padre cego
...A sede que as pessoas têm de Deus
reflete-se na necessidade de desabafa-
rem, de terem alguém que as escute. As
pessoas têm sede de Deus e, se não as
escutarmos, vão procurá-lo em outros
lugares”.
“Há padres que ficaram cegos com a
velhice ou com alguma doença, mas ti-
nham visão quando foram ordenados. O
meu caso é diferente. Perdi a visão aos
16 anos e já estava cego quando fiz o
meu percurso acadêmico e religioso”. No
estrangeiro já houve outros casos de
homens cegos serem ordenados padres.
Tiago receberá a ordenação como
sacerdote católico no próximo dia 14
de julho, em cerimónia celebrada por
D.  Jorge Ortiga, arcebispo de Braga.


